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Guia  do TUTOR 
 

(para  os  processos de Ensino-Aprendizagem e le t rônica /e - learn ing)  
 

In t rodução  
Cons iderando que o  Conhec imento  –  matér ia -p r ima do  t raba lho  na  Prev idênc ia  Soc ia l  
–  é  p rocesso ,  devemos en tender  que  a  Prev idênc ia  Soc ia l  é  composta  de  pessoas  que 
ens inam e  aprendem em permanente  evo lução.  Para  a  Esco la  da  Prev idênc ia  Soc ia l  
(EPS) ,  somos uma organ ização composta  por  t raba lhadores  do  Conhec imento ,  que 
aprendem ind iv idua l  e  co labora t i vamente .  
 
Ass im sendo,  todos  os  serv idores ,  empregados  e  co laboradores  das  t rês  ins t i tu ições  
da  Prev idênc ia  Soc ia l  (MPS,  INSS e  DATAPREV)  o ra  ens inam,  o ra  aprendem,  
desenvo lvem competênc ias  nos  do is  papé is ,  tendendo a  ser  ma is  e f i c ien tes ,  tan to  no  
ens ino  quanto  na  aprend izagem em qua lquer  fo rmato  (p resenc ia l ,  m is to  –  par te  
p resenc ia l ,  par te  a  d is tânc ia  –  ou  to ta lmente  a  d is tânc ia ) .  
 

Or ien tações  Gera is  para  TUTORES 
Para  a  Esco la  da  Prev idênc ia  Soc ia l  (EPS) ,  quando a tuamos no  lado  da  EMISSÃO e /ou  
do  ENSINO a  d is tânc ia  (na  moda l idade e- learn ing)  somos FACIL ITADORES DE 
APRENDIZAGEM,  mas es ta remos igua lmente  aprendendo,  num processo de  evo lução 
cons tan te .  
 
A tuando do  lado  do  Ens ino  nos  processos  de  Ens ino-Aprend izagem a  d is tânc ia ,  nosso  
pape l  essenc ia l  será  o  de  Agentes  de  Mudanças  e  devemos u t i l i za r  es t ra tég ias  
d i fe renc iadas  e  inovadoras  para  mot ivar / fac i l i ta r  a  co laboração e  a  aprend izagem,  
sempre  lembrando que se  mot ivam adu l tos ,  sobre tudo,  respe i tando seus  saberes ,  sua  
exper iênc ia  pessoa l  e  p ro f i ss iona l ,  bem como seu tempo.  
 
A  cu l tu ra  educac iona l  t rad ic iona l  –  ca lcada no  ins t ruc ion ismo –  não a juda  a  
desenvo lver  au tonomia  ou  p ró-a t i v idade,  a t i tudes  essenc ia is  na  busca ,  t roca  e  
cons t rução de  conhec imento  nos  tempos a tua is .  Sabendo d isso ,  é  essenc ia l  que  as  
es t ra tég ias  a  serem empregadas  passem necessar iamente  pe la  o fe r ta  de  



 
 

Previdência Social – 85 anos – A Seguradora do Trabalhador Brasileiro 
 

4

opor tun idades  de  re f lexão,  es t ímu lo  à  in te ração e  à  a t i vação da  cogn ição  do  
a luno /aprend iz  para  favorecer  a  aprend izagem,  não  se  resumindo à  aco lh ida  gen t i l  
nem ao es t ímu lo  à  par t i c ipação pura  e  s imp les .  Resu l tados  me lhores  devem sempre  
ser  co l imados .  
 
Um deta lhe  impor tan te :  em suas  mensagens ,  ev i te  a  todo  cus to ,  usar  o  te rmo Ens ino  a  
D is tânc ia .  Nosso foco  é  o  p rocesso de  Ens ino-Aprend izagem,  e  o  te rmo mais  
adequado para  des igná- lo  é  Educação a  Distância ,  que  expressa  a  in tegração en t re  
Ens ino  e  Aprend izagem.  Para  a  Esco la  da  Prev idênc ia  Soc ia l  (EPS) ,  en tão ,  EAD 
s ign i f i ca  Educação a  D is tânc ia  e  não Ens ino  a  D is tânc ia  
 
Lembre-se  sempre  d isso  em sua in te ração com a  tu rma,  po is  es tamos buscando 
des tacar  a  responsab i l idade do  a luno  em re lação a  sua  própr ia  aprend izagem e  i sso  
f i ca  ma is  c la ro  quando en tendemos que não ens inamos,  mas d ispon ib i l i zamos 
processos  de  Ens ino-Aprend izagem,  com responsab i l idades  compar t i l hadas  e  d i r ig idas  
ao  mesmo propós i to :  o  a lcance dos  ob je t i vos  de  aprend izagem (as  competênc ias  a  
serem a lcançadas) .  Podemos ens inar  com a  maior  e f i c iênc ia ,  mas isso  não va i  garan t i r  
a  Aprend izagem,  já  que  não somos os  a to res  dessa  a t i v idade.  
 
Esse  de ta lhe  –  o  uso  da  pa lavra  Educação ao  invés  de  Ens ino  –  parece  sem 
impor tânc ia ,  mas  e le  a juda  a  f i rmar  uma pos ição  inequívoca  que queremos d isseminar :  
a  responsab i l idade de  cada um de nós ,  enquanto  aprend iz  adu l to ,  pe la  aprend izagem 
e  desenvo lv imento  de  competênc ias  em um processo  que não des taca  apenas  um lado  
(o  Ens ino) ,  mas a  in te ração do  Ens ino  com a  Aprend izagem.  
 
Ass im sendo,  re lac ionamos aqu i  a lgumas ações  para  a  a tuação cada vez  ma is  
e f i c ien te  como Tutores / fac i l i tadores  de  aprend izagem:  
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Antes  de  começar  o  curso :  
 
1 .  Env ie  uma mensagem a  cada um dos  aprend izes ,  in fo rmando sobre  o  in íc io  do  
curso ,  de ta lhes  gera is  sobre  o  p rograma,  os  módu los  que o  compõem e  a  fo rma de 
acesso  ao  ambien te  v i r tua l .  
2 .  Apresente-se  b revemente  (nome,  onde t raba lha ,  o  que faz  e  eventua lmente  a lgum 
dado pessoa l  que  que i ra  compar t i lhar ) ,  ressa l tando que seu  pape l  será  o  de  fac i l i tador  
de  aprend izagem,  buscando a judar  na  so lução de  p rob lemas gera is  e  de  con teúdo.   
 
Observação:  Na mensagem,  re fo rce  a  impor tânc ia  da  le i tu ra  do  Gu ia  do  
A luno/Aprend iz ,  para  que os  a lunos  se  p reparem antec ipadamente  para  navegar  com 
sucesso  pe lo  ambien te  Mood le  e  para  rea l i za r  uma aprend izagem e f i c ien te .  

Ao começar  o  curso :  
 
3 .  Mande uma mensagem para  a  l i s ta  ou  co loque or ien tações  no  Quadro  de  Av isos  –  
na  pág ina  in ic ia l  do  curso  –  para  que cada par t i c ipan te  en t re  no  PERFIL  e  co loque 
duas  a  t rês  l inhas  de  in fo rmações  pro f i ss iona is  e  pessoa is  que  que i ra  compar t i lhar  
com o  g rupo.   
 
4 .  So l i c i te  aos  par t i c ipan tes  de  sua  tu rma in fo rmações  sobre  necess idades  espec ia is  
que  reque i ram so luções  de  acess ib i l i dade,  aprove i tando para  in fo rmar  que a  Esco la  da  
Prev idênc ia  Soc ia l  (EPS)  ze la rá  para  que  os  eventos  se jam pro je tados  cada vez  ma is  
a  par t i r  de  c r i té r ios  bás icos  de  acess ib i l i dade un iversa l ,  de  modo a  romper  não apenas  
bar re i ras  geográ f i cas  e  tempora is ,  mas ,  sobre tudo,  bar re i ras  de  in fo rmações  e  de  
comun icações .  
 
5 .  Desde o  p r ime i ro  ins tan te ,  permi ta  ao(à)  a luno(a)  o  con t ro le  da  aprend izagem,  a  
começar  pe la  d ispon ib i l i zação de  in fo rmações  c la ras  sobre  o  p rograma todo  do  curso  
e  sobre  os  ob je t i vos  de  aprend izagem (as  competênc ias  a  serem desenvo lv idas  –  a  
d is tânc ia  –  em te rmos de  conhec imento ,  hab i l idades  e  a t i tudes) .  
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Durante  o  curso :  
6.  Mantenha sempre  em mente  a  idé ia  de  que os  a lunos  es tão  no  cen t ro  e  são  o  foco  
p r inc ipa l  dos  p rocessos  de  Ens ino-Aprend izagem,  en tendendo que não ens inamos,  
mas podemos a judar  a  aprender ,  quando desempenhamos  bem nosso pape l  de  
fac i l i tadores .  
 
7 .  Busque conduz i r  o  a luno /aprend iz  à  emanc ipação cada vez  ma ior ,  enquanto  
aprend iz  adu l to ,  responsáve l  pe la  p rópr ia  aprend izagem;  
 
8 .  Mot ive  a  tu rma –  com mensagens  co locadas  no  Quadro  de  Av isos  –  a  aprender  cada 
vez  ma is ,  v isando ao  aumento  da  competênc ia  pessoa l /p ro f i ss iona l  no  d ia -a -d ia ;  
 
9 .  A jude seus  a lunos  a  fazer  a  in tegração do  que es tá  sendo aprend ido  com o  t raba lho  
na  o rgan ização (abordagem s is têmica  e  con tex tua l i zação) ;  
 
10 .  Es te ja  d isponíve l ,  se ja  pac ien te  e  o r ien te  com c la reza  quem es t i ve r  com 
d i f i cu ldade para  navegar  pe lo  ambien te  v i r tua l  ou  para  en tender  o  p rograma e  a  
s is temát ica  do  curso  (aprend izagem ind iv idua l  –  le i t u ra  de  tex tos ,  es tudo de  caso  ou  
s i tuação prob lema e  exerc íc ios  –  e  aprend izagem co labora t i va  –  respos ta  a  ques tões  e  
d iscussões  no  fó rum) ;  
 
11 .  Perceba quem es tá  “qu ie to  no  can to”  e  an ime-o  a  par t i c ipar  com entus iasmo e  não 
apenas  porque as  a t i v idades  são  obr iga tó r ias  para  a  conc lusão do  módu lo .  Des taque 
que,  quanto  ma is  par t i c ipação houver ,  me lhores  resu l tados  ind iv idua is  e  co le t i vos  
serão  a lcançados ,  na  med ida  em que isso  expressará  a  d ivers idade da  tu rma e  
conduz i rá  a  re f lexões  por  par te  de  todos ;  
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Per to  do  té rmino  do  curso /do  módu lo :  
 
12 .  A jude os  a lunos  a  rea l i zar  uma s ín tese  do  es tudo e  da  aprend izagem rea l i zada em 
cada módu lo ,  para  que se ja  poss íve l  v incu la r  o  novo  conhec imento  ao  já  ex is ten te ;  
 
13 .  Or ien te  e  mot ive  –  sobre tudo co le t i vamente  –  para  a  rea l i zação das  a t i v idades  
(exerc íc ios  e  par t i c ipação no  fó rum)  v isando à  conc lusão do  módu lo /do  curso ;  
 
14 .  Des taque a  impor tânc ia  da  Ava l iação do  Ens ino  –  ao  f ina l  de  cada módu lo  –  para  o  
aper fe içoamento  de  nossos  p rodutos  e  a tuação.  Ressa l te  que  e la  envo lve  o  p rograma 
e  os  con teúdos  o fe rec idos ,  as  es t ra tég ias ,  os  mater ia is ,  os  exerc íc ios  e  recursos  
técn icos  e  tecno lóg icos  –  inc lus ive  o  ambien te  v i r tua l  –  a lém da tu to r ia ,  da  superv isão  
pe los  espec ia l i s tas  e  supor te  técn ico  e  de  secre ta r ia .  Lembre-os  d isso  no  Quadro  de  
Av isos ,  por  exemplo ;  
 

Ao te rminar  cada módu lo  do  curso :  
 
15 .  Agradeça a  tu rma pe la  opor tun idade de  te r  par t i c ipado  de  um evento  r i co  em 
idé ias  e  man i fes te  a  esperança de  es ta r  jun to  com cada um e  com a  tu rma,  
novamente .  
 
Dese jamos  que seu es fo rço  se ja  p rove i toso  e  bem suced ido !  
 
Lembre-se  de  que você  é  peça impor tan te  nos  p rocessos  de  Ens ino-Aprend izagem da 
Esco la  da  Prev idênc ia  Soc ia l  (EPS) .  
 
Qua lquer  dúv ida  en t re  em conta to  conosco.  
Escreva-nos :  esco la@prev idenc ia .gov .b r  

 
Responsáve l :  EPS 

 
Versão:  OUTUBRO/2008 


